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BOX DE FACTOS

IA aberta democratiza o acesso ao conhecimento e

reduz o monopólio informacional das universidades.

O diploma perde estatuto quando portfólios, projectos

e provas práticas ganham peso real.

• 

• 
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A verdade nasce onde o pensamento é livre.



O professor deixa de ser recitador e passa a ser 

mentor, curador, provocador e arquitecto de

pensamento.

O risco maior: a geração do “parece que sei” —

fluência verbal sem compreensão.

A universidade só sobrevive se for forja: pensamento

crítico, ética, método, rigor e responsabilidade.

O Ensino Universitário

num Mundo de IA Aberta

A universidade deixou de ser o templo do saber. O fogo

está no bolso, e não pede propinas. Resta-lhe uma

escolha: ou se torna forja de pensamento e consciência,

ou cai como fábrica de diplomas num mundo que já

mudou de pele. 

Houve um tempo em que a universidade era o lugar onde se

ia buscar o fogo. Um saber difícil, caro, raro e, muitas vezes,

guardado por  portas  altas  e  linguagem cerrada.  Hoje,  esse

fogo circula em rede: a  IA aberta — disponível,  imediata,

incansável — ilumina dúvidas às três da manhã, explica com

paciência,  reescreve,  exemplifica,  adapta-se.  E,  ao  fazê-lo,

não destrói a universidade por maldade:  expõe a parte da

universidade que se tinha habituado a viver de monopólio. 

• 

• 

• 
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1) O fim do monopólio do saber

Quando  qualquer  estudante,  em  qualquer  aldeia,  com  um

telemóvel modesto e uma ligação instável,  consegue aceder

ao  melhor  conhecimento  do  planeta,  a  pergunta  muda  de

eixo.  Deixa  de  ser  “onde  estudas?”  e  passa  a  ser  “sabes

pensar?”. A informação, por si, tornou-se barata. O que se

tornou  raro  foi  a  capacidade  de  compreender,  de

organizar, de exowrinentar e testar, de refutar, de construir

sentido. 

A IA aberta torna obsoletas as universidades que vivem

de  programas  fossilizados,  de  avaliações  que  medem

memória,  de  cadeiras  desenhadas  para  um  mundo  pré-

automação. A universidade que apenas “transmite” conteúdo

perde  o  chão:  a  transmissão  passou  a  ser  commodity.  A

relevância  desloca-se  para  outro  sítio  —  o  sítio  que  dá

trabalho,  e  por  isso  foi  adiado  durante  décadas:  o

pensamento. 

2) O diploma em queda livre (e a verdade por

detrás do papel)

Num  mundo  de  IA  aberta,  o  diploma  deixa  de  ser  um

talismã. A economia começa a premiar sinais mais directos:

portfólios, projectos, provas, contributos reais, capacidade de

aprender  depressa  e  de  aplicar  com  rigor.  A  pergunta  do

mercado tende a ser simples e cruel: o que sabes fazer, de

facto?
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Isto não significa “o fim da universidade”. Significa o fim

da universidade que se reduz a carimbar competências que

não verificou. O diploma continuará a ter valor quando for

um resumo honesto de um percurso exigente, com fricção

real, método, avaliação séria e trabalho criativo. Mas perde

valor quando serve apenas de bilhete para a fila. 

3) A morte do professor-recitado r (e o

nascimento do professor-mentor)

O professor que debita slides entra em extinção — não por

falta  de  mérito  pessoal,  mas  porque  o  mundo  mudou  o

motor.  A  IA  explica,  repete,  adapta,  dá  exemplos,  simula.

Então,  o  que resta  ao  docente  humano? Resta-lhe  o  que é

insubstituível:  mentoria,  curadoria,  exigência,  ética, 

contexto, visão. 

A  IA dá respostas.  O professor  tem de ensinar  a  fazer

perguntas.  A IA organiza informação. O professor tem de

ensinar  a  interpretar,  a  duvidar,  a  cruzar  fontes,  a

detectar  falhas,  a  reconhecer  manipulação,  a  construir

argumentos que resistam à crítica. 

4) O estudante deixa de ser consumidor

O modelo antigo treinou estudantes como clientes:  pagam,

assistem,  decoram,  repetem,  passam.  Num  mundo  de  IA

aberta, essa engrenagem range. O estudante do futuro — se

for  bem  formado  —  deixa  de  ser  consumidor  e  torna-se  :

explorador, construtor, autor. 
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A  universidade  inteligente  não  compete  com  a  IA  na

explicação. Compete no que a IA não garante: uma cultura de

rigor, laboratórios de projecto, avaliação séria, debate vivo,

confronto de ideias,  ética aplicada,  responsabilidade social.

Sem isso, forma-se apenas técnica rápida e consciência vazia

— e a história já provou que isso é um cocktail perigoso. 

5) O risco maior: a geração do “parece que

sei”

Aqui mora a ameaça real: a IA cria uma fluência que pode ser

máscara.  Gente  que  escreve  como  se  soubesse,  argumenta

como  se  tivesse  lido,  programa  como  se  tivesse

compreendido  —  mas  apenas  cola  saídas,  sem  estrutura

mental. É a geração do “parece que sei”. 

A  universidade  do  futuro  tem  de  ser  um  detector  de

impostura intelectual — não por arrogância, mas por higiene

mental.  Tem  de  ensinar,  com  calma  e  dureza,  a  diferença

entre  aceder e  compreender,  entre  imitar e  dominar,

entre  parecer e  ser. Porque um país cheio de “parece que

sei”  é  um país  pronto para ser enganado por qualquer voz

segura. 

6) Para que serve, então, a universidade?

Se for apenas para certificar,  normalizar e formatar,  estará

condenada. Mas se assumir o seu papel profundo — formar

consciência,  estruturar  pensamento,  ensinar  método,  lidar

com  complexidade,  cultivar  visão  de  longo  prazo  —  então
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renasce.  Renasce  mais  pequena,  mais  exigente,  mais  livre.

Menos fábrica. Mais forja. 

A universidade não deve ser um edifício onde se guarda

conhecimento.  Deve  ser  um  lugar  onde  se  aprende  a

produzir  conhecimento,  a  testá-lo,  a  refutá-lo e  a

aplicá-lo com  responsabilidade.  A  IA  aberta  acelera  esse

destino: empurra a academia para o que ela sempre disse que

era — e nem sempre foi. 

7) O futuro provável: três universidades

O mundo da IA aberta tende a separar as águas: 

As que colapsam: presas ao velho modelo, burocráticas,

irrelevantes, incapazes de se reinventar.

As que viram centros técnicos: úteis e rápidas, mas

pobres em profundidade humana e ética.

As raras casas de pensamento: onde ciência,

tecnologia, filosofia, ética e criação se cruzam com rigor.

Estas  últimas  serão decisivas.  Porque o  futuro  não precisa

apenas  de  técnicos.  Precisa  de  arquitectos  de  sentido.

Precisa de gente capaz de dominar ferramentas e, ao mesmo

tempo,  de  resistir  à  facilidade,  ao  imediatismo  e  ao

conformismo. 

• 

• 

• 
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Epílogo: a pergunta que a IA faz à

universidade

A IA aberta não veio “ajudar” a universidade. Veio testá-la.

Veio perguntar: “tens algo que eu não possa dar?” 

Se a resposta for “não”,  a porta fecha-se — sem drama,

sem cerimónia. Se a resposta for “sim — pensamento, ética,

método, rigor, humanidade”, então começa uma nova era. 

A universidade do futuro não será um palco de vaidades.

Será um campo de treino para a lucidez. E num mundo que

se afoga em respostas fáceis, a lucidez é a última forma de

liberdade. 

Referências e Leituras Recomendadas

Nota  editorial: As  referências  abaixo  servem  como

pistas  de  leitura  —  não  como  “autoridade  final”.  Num

mundo  de  IA  aberta,  a  regra  de  ouro  é  cruzar  fontes,

perceber contextos e distinguir evidência de retórica. 

UNESCO — “AI and Education: Guidance for

Policy-makers”

Documento orientador sobre impactos, riscos e

recomendações para educação na era da IA. 

OECD — “Education and AI / Future of

Education and Skills”

• 

• 
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Relatórios e análises sobre competências, mercado de

trabalho, credenciação e transformação do ensino. 

World Economic Forum — “Future of

Jobs” (edições recentes)

Tendências de competências, automação,

requalificação e mudanças na procura de perfis

profissionais. 

Stanford HAI — AI Index Report

Panorama anual sobre evolução da IA, adopção,

desempenho, impactos e indicadores globais. 

NIST — AI Risk Management Framework (AI

RMF)

Referência prática para gestão de risco, confiança,

segurança e responsabilidade em sistemas de IA. 

EU AI Act (Regulamento Europeu de IA)

Enquadramento regulatório com implicações directas

para uso de IA em educação, avaliação e serviços

públicos/privados. 

OpenAI / Anthropic / Google DeepMind —

Documentação de boas práticas

Guias sobre uso responsável, limitações, avaliação,

alinhamento e mitigação de riscos (úteis como base

técnica). 

Michael Polanyi — “The Tacit Dimension”

Sobre conhecimento tácito: aquilo que se aprende

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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fazendo e vivendo — e que não cabe bem em “respostas

prontas”. 

Paulo Freire — “Pedagogia do Oprimido”

Educação como prática de liberdade; crítica ao ensino

bancário (ainda mais actual quando a IA “deposita”

respostas). 

Hannah Arendt — “A Crise na Educação”

Reflexão sobre responsabilidade, tradição, ruptura e o

papel da educação quando o mundo muda de forma

abrupta. 

A universidade do futuro não será medida pela

quantidade de “conteúdos” que despeja — mas pela

qualidade do pensamento que consegue acender em

quem a atravessa. 

Francisco Gonçalves

[leia] 
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